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Institucional 

 



 

Após o fecho do ano a que reporta o Relatório de Atividades e Contas de 2023, ocorreu 

o falecimento, a 22 de fevereiro de 2024, do tesoureiro da Fundação Padre Luís, Sr. 

José Edmundo da Silva Ferreira. 

 

O Conselho de Administração não pode deixar de registar o seu reconhecimento, pelo 

seu inestimável contributo, prestado ao longo de 25 anos. 

 

O Sr. José Edmundo Ferreira foi substituído, por despacho Episcopal de 11 de março 

de 2024, pela Drª Manuela Portero Campos, para o triénio 2024-26. 
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A instabilidade politica que se verifica a nível global, motivada pela continuidade da 

guerra na Ucrânia, complementada pelo conflito Israelo-Palestiniano e as perturbações 

na rota marítima do mar vermelho, tiveram ou vão ter repercussão nos custos da 

Fundação Padre Luís. 

 

O ano de 2023 constituiu para a FPL, o inicio de um processo profundo de reformulação 

das suas infraestruturas, com vista a dotar a Instituição de instalações capazes de fazer 

face aos diferentes desafios que a sociedade/comunidade exige. 

Destaca-se neste processo de reformulação: 

• Reformulação/readaptação do edifício-sede; 

• A ampliação com projeto de aditamento ao edifício-sede; 

• Reconversão total dos parques infantis; 

• A ampliação da Creche. 

 

O Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) foi o instrumento fundamental para 

capacitar a FPL para a realização destes investimentos ao possibilitar já a recuperação 

do edifício-sede e esperamos (ainda em fase de candidatura) o alargamento da Creche. 

 

Salienta-se que o ano de 2023 constituiu, para a área social da FPL, um ano de 

profundas alterações com a transferência de competências da área social para as 

autarquias. 

Os antigos serviços do Rendimento Social de Inserção (RSI), passaram a ter uma 

abrangência mais global envolvendo o Atendimento e Apoio Social (SAAS), sendo que 

2023 foi um ano de aprendizagem e crescimento. 

 

Releve-se o aumento do Salário Mínimo Nacional, dado o seu peso na estrutura de 

custos das Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS). 

 

Refira-se, por ultimo, no ano de 2023-24 a gratuitidade a 100% em Creche. 

 

O Conselho de Administração da Fundação Padre Luís, reuniu trinta vezes durante o 

ano de 2023. 



 

Factos relevantes 

1 Área Património 

 

1 A – Edifício-sede - Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) – Centro de Dia (CD) 

 

O principio do ano foi dedicado à  concretização da remodelação do edifício-sede 

(SAD/CD), após candidatura feita ao PRR e aprovação, ocorrida em 30 de agosto de 

2022. 

 

O valor global da obra era de 554 160.00 €, sendo a contribuição do PRR de 305 600.00 

€ e a contribuição privada de 248 500.00 € (valores sem IVA). 

 

Para o Concurso Público, o valor global foi revisto em alta, para 694 000.00 €. 

 

O Concurso Público encerrou a 15 de abril, tendo a obra sido adjudicada à Empresa 

RARE CONCEPT, LDA, pelo valor global de 620 000.00, em 24/5/2023. 

 

O Auto de Consignação ocorreu a 21 de junho de 2023. 

 

Face ao aumento dos custos existentes, entre a data da Candidatura e a data do 

concurso, foi concedido um reforço de 10%, na Comparticipação financeira do PRR, 

materializado em Contrato assinado com a Segurança Social, em dezembro de 2023. 

 

No final do ano a situação da obra era: 

 

• Valores pagos – 148 152.00 €. 

 

• Valores recebidos – 91 680.00 €. 
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Planta do R/C 

 

 

 

Planta do 1º piso 

 



 

1 B - Aditamento ao Projeto SAD/CD 

 

O Conselho de Administração (CA) aprovou , a necessidade de reforçar as áreas do 

edifício-sede, para albergar os Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social 

(entretanto deslocalizados por motivo de obras) e criar uma área de receção dos nossos 

alunos. 

 

A forma mais adequada, após conversação com a GAIURB, para realizar este objetivo, 

seria a criação de um projeto de aditamento. 

 

Foi assim adjudicado ao autor do projeto do edifício-sede (Gabinete Engenharia DC – 

Diogo Assunção e Bartolomeu Costa), o projeto de arquitetura, pelo valor de 4 000 

euros. 

 

O valor estimado para esta obra será de 140 000.00 €, para uma área a ampliar de 

aproximadamente 200 m2. 

 

Se salientar que este investimento será totalmente realizado com recurso a capitais 

próprios da FPL. 

 

 

Planta do 1º piso 
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Espaço de receção/entrega de alunos aos pais 

 

 



 

1 C – Reconversão dos Parques Infantis 

 

O CA procedeu à reconversão dos parques infantis da Creche, Pré-escolar e ATL,s. 

Esta reconversão incluiu a alteração do piso existente para pavimento in situ, a 

manutenção dos equipamentos existentes e a aquisição de novos para substituir os que 

se encontravam mais degradados. 

 

O projeto foi realizado pelo arquiteto Martins (VAM-Arquitetos), o qual, de forma 

graciosa, se prestou a colaborar com a Fundação Padre Luís. 

 

Foi realizado concurso, por consulta prévia a cinco entidades, tendo sido adjudicado à 

ESPAÇUS pelo valor de 68 900.00 €. 

 

A este valor acrescerá a manutenção e a substituição dos equipamentos não passiveis 

de certificação, a qual estará a cargo do Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ). 

 

 

Planimetria inicial dos parques Infantis 

(Prevê-se a conclusão dos trabalhos no primeiro trimestre de 2024) 

Bloco A _Área social 

e serviços partilhados 

Bloco B 
-Pré-escolar 

e ATL,s 
Bloco C -
Creche 
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1-D – Ampliação da Creche 

 

Em dezembro de 2023 surgiu a possibilidade de ampliação de salas em Creche, com o 

lançamento do Aviso nº 9 – Creches do PRR. 

 

O CA deliberou candidatar-se a mais este financiamento, propondo-se a FPL a 

reconverter o espaço existente e ampliar a Creche em mais duas salas, uma de 12 aos 

24 meses e outra de 24 aos 36 meses. 

Com esta ampliação e reconversão dos espaços existentes, a nossa Resposta Social 

passará dos atuais 60 para os 102 alunos. 

 

Foi adjudicado ao arquiteto Daniel Alves (NYR-Arquitetura, Lda), a conceção do projeto 

pelo valor de 4 500.00 €. 

 

O prazo para a conclusão da candidatura termina a 29 de fevereiro e o valor máximo 

esperado é de 2 000.00 € para lugares a reconverter e de 4 000.00  €, por lugar novo 

a criar. 

 

 

Alçado norte 

 

 

Alçado sul 

 

 



 

2 – Governação 

 

O CA foi reconduzido para novo mandato de quatro anos (2023-2026) e, tomou posse, 

a 1 de fevereiro de 2023. 

 

Procedeu-se à alocação das áreas de responsabilidade e à revisão/atualização do 

documento de autorização de despesas e receitas. 

 

Foram estabelecidos/redefinidos os indicadores chave de gestão – KPI,s. 

 

O ano de 2023 foi, conforme já referido, muito absorvido pela realização de projetos, 

consultas, pedidos de pareceres e concursos para as obras referidas. 

 

Para que os trabalhos pudessem decorrer com os espaços libertos, foi necessário 

proceder a um conjunto de alterações, das quais se destacam: 

• Aluguer de um espaço para alojar as equipas de SAAS de Vilar de Andorinho e 

Oliveira do Douro, o que se conseguiu, em localização e espaço adequado, pelo 

valor mensal de 400.00 €; 

• No espaço libertado pelas equipas de SAAS alocaram-se os serviços 

administrativos, com pequenas obras de adaptação; 

• Reformulação e melhoramento do piso zero da Creche para aí funcionar a 

resposta social de Atividades de Tempos Livres com Extensão de Horários e 

Interrupções Letivas (ATL EHIL), com a criação de novos espaços, alargamento 

de áreas sanitárias e renovação de ar. 

 

Face ao elevado investimento foi solicitado à Camara Municipal de Vila Nova de Gaia, 

apoio financeiro/comparticipação para o alojamento das equipas de SAAS e para as 

Comemorações do 150º Aniversário do nascimento do Nosso Patrono, o Padre Luís, 

ocorrido em 2022. 

Procedeu-se à aprovação do Canal de Denuncias e sua implementação. 
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Foi deliberado abrir a Capela/jazigo do Padre Luís, face às solicitações existentes, nos 

dias uteis, entre as 09h30 e as 16h00. 

 

Manteve-se a Já tradicional abertura da FPL à Comunidade, com a realização de dois 

OpenDay, no primeiro semestre do ano. 

 

A FPL esteve presente em diferentes reuniões, presenciais ou online, nomeadamente 

Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade Social (CNIS), União Distrital 

das Instituições de Solidariedade Social do Distrito do Porto (UDIPSS-PORTO), 

Comissão Local de Acompanhamento Social de Vila Nova de Gaia (CLAS) e Comissões 

Sociais de Freguesia (CSF) de Oliveira do Douro e Vilar de Andorinho. 

 

A FPL permaneceu no Programa “PROINFANCIA – La Caixa”, sendo responsável pela 

implementação dos serviços de reforço educativo, apoio psicoterapêutico e de lazer e 

tempos livres. 

 

Através do Programa POAPMC a FPL, em parceria, deu continuidade ao apoio alimentar 

a 75 famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 – RH 

 

RECURSOS HUMANOS 

A 31 de dezembro, o quadro de pessoal era de 54 trabalhadores, assim repartido: 

• Trabalhadores com contrato sem termo - 49; 

• Trabalhadores com contrato a termo certo - 03; 

• Trabalhadores com contrato a termo incerto- 02. 

 

 

Mobilidade de trabalhadores: 

Durante o ano civil de 2023,  deu-se a entrada de 10 trabalhadores; 09 em regime de 

substituição, e 1 trabalhador a termo certo, para o Programa Proinfancia. 

Os 10 trabalhadores foram distribuídos pelas seguintes áreas:  

 

• Área Pedagógica – 5 

• Área Social – 2  

• Àrea de Apoio - 3 

 

 

Medicina do Trabalho: 

Durante o presente ano, estiveram ausentes 23 trabalhadores, com o sewguinte tipo 

de baixas: 

• Baixa medica de longa duração – 13 trabalhadores; 

• Baixa médica de média duração – 14 trabalhadores; 

• Baixa médica de curta duração – 17 trabalhadores. 

 

 

Acidentes de Trabalho 

Em 2023, ocorreram dois acidentes de trabalho: 

• na cozinha, por queda, pela ausência de equipamento adequado; 

• numa sala de Creche, por queda. 
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Absentismo 

 

Quadro de Pessoal por áreas – dezembro 

o Educativa 

▪ Creche 

• Educadoras Infância – 3 

• A.A.E - 6 

▪ Pré-escolar 

• Educadoras Infância – 6 

• A.A.E - 6 

▪ ATL EHIL 

• Técnicas Atividades Tempos Livres - 3 

• A.A,E. – 2 + 1(Apoio Proinfância) 

▪ ATL Clássico 

• Técnicas Atividades tempos Livres - 2 

• A.A.E. - 2 

o Social 

▪ Tecnicas Superiores Serviço Social – 6 

▪ Ajudantes Ação Direta - 2 

o Serviços de Apoio 

▪ Secretaria – 4 

▪ Cozinha e economato – 5 

▪ Manutenção – 4 

7,94%

4,49%

13,56%

6,78%

4,02%

3,74%

CRECHE

PRÉ-ESCOLAR

CATL EH IL

CATL CLÁSSICO

SAAS

PESSOAL APOIO



 

Média de idades dos trabalhadores ao serviço, no final do ano de 2023 – 47.1 anos 

Média de anos de serviço dos trabalhadores , no final do ano de 2023 – 14.3 anos 

 

 

Formação 

Durante o presente ano, realizaram-se, entre outros,  as formações abaixo, as quais 

envolveram a totalidade dos trabalhadores no ativo: 

 

• Formação Portal de Denúncias -24-10-2023; 

• Formação “Férias, feriados e faltas - Da teoria à prática” – 21/9/2023; 

• Formação de segurança e saúde no Trabalho; 

• O Processo de Legalização de Imigrantes e a Prevenção e Combate ao Tráfico de 

Seres Humanos - 20 de junho 2023; 

• Comunicação Interpessoal e Assertividade – 25 horas – maio – todos os 

colaboradores; 

• Organização Pessoal e Gestão do Tempo – 25 horas – maio/junho -  todos os 

colaboradores; 

• no Webinar “A Agenda do Trabalho Digno”- 18-4 2023; 

• Formação “Férias, feriados e faltas - Da teoria à prática” ; 

• Formação “Operacionalização da Empreitada de Obras Públicas”; 

• formação “Igualdade entre Mulheres e Homens e Conciliação” . 

 

Seminários/Conferências e Webinares: 

Durante o presente ano, realizaram-se, entre outros, os seguintes webinares e 

formações, os quais envolveram a totalidade dos trabalhadores no ativo: 

• Webinar sobre o tema "Contratos Coletivos de trabalho à data” – 26-10-2023; 

• Webinar “Creche – Alteração legislativa” – 20-7-2023; 

• Webinar – Creches- Aumento da Capacidade; 

• Webinar “Contratação coletiva a 06-07-2023”; 

• no Webinar “A Agenda do Trabalho Digno”- 18-4 2023; 
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Capacidades e Ocupação versus respostas sociais 

 

 

Dados a 31 de dezembro de 2023 

Pré-escolar com 7 alunos NEE 

 

 

 

• Atividades Extracurriculares 

 

 

 

 



 

Área Educativa 

 

No ano 2023 foram realizadas 98% das atividades definidas nos planos anuais de 

atividades das diferentes valências; os 2% não realizados deveram-se às alterações 

das condições atmosféricas. Relativamente aos Projetos Curriculares de Grupo, a 

eficácia no desenvolvimento individual da criança foi de 84% na Creche e de 88% no 

ensino Pré-Escolar. Relativamente ao ATL, não se verificou nenhuma retenção sendo o 

aproveitamento de 100%. De uma forma generalizada enfatiza-se a necessidade de 

trabalhar a área comportamental. 

Relativamente à área de intervenção com as famílias foram realizadas ações de 

sensibilização, nomeadamente: Higiene do Sono, Higiene Oral e Proteção das Zonas 

Costeiras. Quanto à promoção de formações para os colaboradores, foram 

proporcionadas as seguintes: “Organização Pessoal e Gestão de Tempo”, “Comunicação 

Interpessoal e Assertividade” e “Higiene e Segurança no Trabalho” correspondendo a 

55 horas de formação.  

O Open Day é um momento de abertura da Fundação Padre Luís à comunidade externa 

e como tal imprescindível a sua realização. Este ano realizou-se no dia 25 de março e 

contou com 319 participantes.  

A Fundação Padre Luís deu continuidade aos protocolos de formação com a Escola 

Superior de Educação Paula Frassinetti (ESEPF) e com o IEFP. Recebeu, para estágio 

curricular de ESEPF, 6 alunas para Creche, 7 para Pré-Escolar e 9 para ATL. Do IEFP 

pudemos contar com 3 estágios. Foi estabelecido um novo protocolo com a 

Universidade Portucalense Infante D. Henrique, e integrado um estágio curricular do 

1º Ciclo de Estudos em Educação Social. 

À semelhança dos anos anteriores promoveu-se a consciência ecológica através das 

atividades desenvolvidas no âmbito do projeto Eco Escolas, pelo que a Fundação 

recebeu a sua 12ª Bandeira Verde. 

A EMAEI (Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva) continuou a promover 

a inclusão de crianças com barreiras de aprendizagem. Estas crianças beneficiaram de 

diversas terapias de acompanhamento, nomeadamente: Terapia da Fala (24 crianças), 

Terapia Ocupacional (10 crianças) e Psicologia (4 crianças).  

A participação no Projeto Proinfância foi/é também muito importante pois permite a 

prática de uma inclusão efetiva junto dos que mais necessitam de apoio para uma 

integração plena na sociedade – Projeto Proinfância da Fundação “La Caixa”. Através 

deste projeto a Fundação Padre Luís disponibiliza recursos de Reforço Educativo e 
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Educação Não Formal e Tempo Livre. Este ano alargou o seu apoio a 20 famílias, num 

total de 34 crianças quer nas atividades de estudo, quer no desenvolvimento de 

atividades lúdicas. 

 

 

CRECHE 

 

Durante o ano de 2023 foram várias as atividades significativas da Resposta Social. O 

ano começou com atividades ligadas às artes visual e musical, com exploração das 

obras de diversos artistas plásticos e músicos, permitindo às crianças pôr em prática 

várias técnicas juntamente com a sua própria capacidade criativa. 

No período do Carnaval deu-se relevância à interação entre a Família e a Escola com a 

sua participação no desfile de Carnaval. Famílias e crianças, devidamente mascaradas, 

percorreram as ruas da freguesia com espírito de colaboração, presença ativa e muita 

alegria. 

O Projeto lúdico “Quinta do Tio Ó”, que surgiu por interesse e vontade das crianças, foi 

vivenciado por todas elas com muita intensidade. Através das atividades realizadas no 

seu âmbito foram trabalhadas competências das diferentes áreas de conteúdo. O 

mesmo incluiu a participação das famílias que colaboraram com a construção de 

animais em material reciclado, privilegiando o Projeto Eco Escolas, e com a contribuição 

de materiais para a construção da Quinta do Tio Ó. Toda a valência ficou decorada de 

acordo com o projeto e na Festa Final de Ano todos puderam evidenciar o que 

aprenderam com este projeto lúdico, finalizando-o em festa. 

As famílias tiveram a oportunidade de participar num workshop de arte com toalhas 

percebendo a vertente lúdica de um material que utilizam em casa para higiene, mas 

que se pode converter em brinquedo para as crianças de pequena idade. O Pólo de 

Leitura foi, também, um projeto realizado com as famílias que foram convidadas a 

participar na narração de histórias infantis; pais, mães, avós e avôs dinamizaram 

diversos contos infantis a todas as crianças da creche. 

De realçar a continuidade de utilização dos espaços exteriores não só para atividades 

educativas como para a realização de piqueniques como no Dia da Criança e no arraial 

de São João em que todos puderam disfrutar com muita alegria. 

 

 



 

PRÉ_ESCOLAR 

 

Das diversas atividades realizadas pelo ambiente destacou-se o dia de Limpeza Costeira 

vivenciado na praia de Salgueiros em que foi proposto às crianças e famílias da 

comunidade educativa recolher o lixo na praia promovendo, assim, a limpeza e 

conservação desta zona costeira. Embora com muita adesão, a participação não atingiu 

as metas propostas pelas más condições atmosféricas. Pelo contrário, a participação 

na atividade “os Animais são nossos Amigos” superou as expectativas, pois as famílias 

foram abundantemente participativas na doação de alimentos, produtos de higiene e 

cobertores para a Associação “Senhores Bichinhos”.   

No decorrer do ano o trabalho pedagógico foi-se realizando a partir dos interesses das 

crianças tendo-se desenvolvido diferentes projetos lúdicos, nomeadamente: 

“Maternidade” na sala dos 3 Anos, “Consultório Médico” na sala dos 4 anos, “Boutique 

da Moda na sala dos 5 anos, “Loja da Flor” e” Laboratório do SR Pipoca” nas salas 

mistas. A participação das famílias nestes projetos foi uma constante tornando-os ainda 

mais enriquecedores para os seus educandos. Também no mês de abril, dedicado à 

leitura, os membros da família puderam evidenciar a sua criatividade e recordar 

recontando as histórias do seu tempo de infância às crianças. 

Tal como nas outras valências o Cortejo de Carnaval realizou-se tendo como base uma 

nova dinâmica que incluiu as famílias das crianças desde que mascaradas. A 

participação das famílias superou todas as expectativas, pois obtivemos uma 

participação de 99% acrescida de um verdadeiro ambiente de confraternização e 

alegria.  

Releva-se, também, a utilização do espaço exterior na realização de inúmeras 

atividades educativas, com enfase no cultivo do milho, recolha das espigas e tradicional 

realização da desfolhada, que este ano foi enriquecida com a presença do Rancho 

Folclórico de Oliveira do Douro. 
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ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES 

 

Ao planear as suas atividades, esta Resposta Social de ATL (Atividade de Tempos 

Livres) baseia-se em duas premissas fundamentais: atender aos interesses das 

crianças e jovens e proporcionar momentos de aprendizagem, inclusive durante as 

atividades lúdicas, por meio de uma abordagem de educação informal. É importante 

destacar que valores como cooperação, inclusão, interajuda, entre outros, são 

constantemente cultivados e incorporados nas atividades desenvolvidas. 

As atividades realizadas no ATL - 1º Ciclo, embora tenham maior ênfase durante as 

pausas letivas e férias escolares, estendem-se ao longo de todo o ano devido às 

dinâmicas promovidas nos ateliers. Em contraste, no ATL 2º/3º Ciclos, as atividades 

lúdico-pedagógicas concentram-se principalmente nos períodos sem aulas. 

Deu-se prioridade à participação ativa das famílias, pois reconhecemos o papel 

fundamental que desempenham no processo de aprendizagem e desenvolvimento das 

crianças e jovens.  Deste modo, ao longo do ano, promoveram-se diversas iniciativas, 

convidando as famílias a participar através da realização de trabalhos relacionados com 

as diferentes temáticas abordadas. A participação em trabalhos para exposição em 

diversas épocas do ano, nomeadamente Halloween, Advento e Quaresma foi muito 

evidente.  

Na realização de atividades envolvendo todas as famílias da Fundação, nomeadamente 

o Dia Internacional da Limpeza Costeira, o Dia da Família com uma atividade 

desenvolvida no Parque da Lavandeira a participação das famílias foi muito significativo. 

Também no Cortejo de Carnaval da Fundação a participação das mesmas foi um 

momento grandioso que em muito contribuiu para um maior enriquecimento desta 

tradição.  

Entre as atividades realizadas com as crianças e jovens, destaca-se a visita dos 

Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia à instituição no Dia do Bombeiro 

Profissional. Assim como no ano anterior, essa data foi enaltecida, pois reconhecemos 

os bombeiros como verdadeiros heróis da vida real. Depois de uma visita ao seu quartel 

no ano anterior, tivemos a oportunidade de os receber nas nossas instalações, este 

ano. A chegada do camião e os momentos de partilha certamente ficarão gravados na 

memória das nossas crianças e jovens. 

Sendo a inclusão um dos valores que nos impulsiona, proporcionar atividades que a 

promovam é algo que nos enriquece profundamente. Nesse sentido, o Dia do Braille e 



 

o Dia da Língua Gestual Portuguesa foram marcados por dinâmicas que possibilitaram 

ampliar o nosso entendimento sobre esse código de comunicação, bem como sobre a 

terceira língua oficial de Portugal. 

O passeio de final de ano é um momento muito esperado pelas nossas crianças e 

jovens. Tendo em consideração as suas preferências, foram selecionados locais 

distintos para cada ciclo. Assim, o ATL-1º Ciclo teve a oportunidade de realizar 

atividades no amplo espaço da Quinta da Eira (em Penafiel), desfrutando do contato 

com a natureza. Por outro lado, em conformidade com as preferências desportivas, o 

ATL-2º/3º Ciclos realizou o seu passeio nas Piscinas Foz do Cávado em Esposende, 

aproveitando a possibilidade de conviver e respondendo ao convite para um mergulho 

revigorante. 

O desenvolvimento de atividades com crianças, permite construir mais do que simples 

momentos de diversão, pois estimula as suas mentes, naturalmente, curiosas, 

despertando a imaginação e promovendo a descoberta do mundo ao seu redor. Assim, 

cada atividade é uma oportunidade de crescimento, onde aprendem não apenas 

conceitos, mas também valores como colaboração, respeito e autoconfiança. É através 

desse processo delicado que se plantam as sementes de um futuro promissor, repleto 

de possibilidades infinitas. 
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Área Social 

 

O presente documento visa avaliar a execução do plano de atividades do ano de 2023 

- após a transferência de competências no domínio da Ação Social a dezembro de 2022. 

A nossa análise tentará espelhar, também, as Forças, Oportunidades, Fraquezas e 

Ameaças, assim como a atuação desenvolvida pela área social considerando o 

alargamento da atuação – como por exemplo a execução de diligências oficiais para 

elaboração de resposta a entidades como o Ministério Público. Reforça-se que, quer nas 

situações do acompanhamento de RSI como de ação social, a equipa técnica tem de 

manter os processos devidamente informatizados e atualizados na plataforma ASIP – 

mantendo-se alguns dos procedimentos anteriormente instaurados.  

1. Forças 

• Reorganização territorial – a equipa SAAS FPL assumiu a totalidade dos 

territórios abrangidos; 

• Diagnóstico social das famílias e territórios baseados no acompanhamento de 

proximidade;  

 

2. Oportunidades 

• Reforço das competências da equipa técnica considerando o alargamento no 

âmbito da intervenção desenvolvida; 

• Possibilidade de reforço da equipa técnica; 

 

3. Fraquezas 

• Necessidade de aprofundar alguns conhecimentos da equipa técnica – 

especificamente em respostas de apoio à terceira idade, saúde mental e 

migrantes;  

 

4. Ameaças 

• Ausência/ insuficiência de respostas sociais que respondam a problemas 

sociais mais emergentes, especificamente habitação/ aumento da 

população sem-abrigo/ Despejos/ Rendas elevadas; 

• Insuficiência de respostas no âmbito da população idosa e nas áreas da 

saúde mental e deficiência; 

• O salário mínimo nacional não representa uma forma de autonomia dos 

serviços de acompanhamento social, o que prolonga o tempo do mesmo. 



 

Assim a 31 de dezembro de 2023, a equipa de serviço de atendimento e 

acompanhamento social contabilizava:  

• 757 processos em acompanhamento ao abrigo da medida de Rendimento 

Social de Inserção; 

• 391 processos em acompanhamento ao abrigo da Ação Social; 

 

No âmbito da execução das atividades de atendimento e acompanhamento social 

reportamos as seguintes diligências de maior expressão ao longo de 2023: 

 

N.º de Respostas remetidas a boletins da Linha Nacional Emergência 

Social 

36 

N.º de Respostas ao Ministério Público 50 

N.º  Notificações de Despejos 32 

N.º de famílias sinalizadas para Programa Privação Material (PPM) – 
Apoio Alimentar 

78 

Famílias integradas PPM – Abrigo Seguro 55 

N.º de pessoas apoiadas – Protocolo “Farmácias Solidárias” com 
Farmácia Matias  

25 

Número de pessoas sinalizadas para o cartão. Abem – apoio em 
medicação 

19 

N.º de pedidos para vagas de Emergência em Estruturas Residenciais 

para Pessoas Idosas 

6 

N.º de apoios económicos realizados  77 

Famílias apoiadas via Gaia + Inclusiva 34 

N.º de encaminhamentos realizados no âmbito do Cuidador Informal 
– Segurança Social e/ou Gaia + Cuidador 

6 

Protocolo Sarah Trading - Recolha Contentor  7251 

1 Recolhido em 2023 – 602 quilos, contudo com excedente de 123 quilos do ano de 

2022; 
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Síntese Económico-Financeira 

 

O Resultado Liquido do período, foi de oitenta e sete mil, quatrocentos e oitenta e seis 

euros e dezanove cêntimos (87 486.19 €); 

 

Foram mantidas as provisões do ano anterior. 

 

As vendas e Serviços prestados, tiveram um acréscimo de 14,7% e, os subsídios 

(comparticipação pelos serviços prestados) da Segurança Social, de 10,68% - por força 

da gratuitidade em Creche e do aumento da capacidade em mais 2 alunos nas salas de 

1 e 2 anos. As comparticipações pelos serviços prestados têm ainda o acréscimo 

resultante da transferência de verbas da Câmara Municipal, por força da transferência 

de competências para as autarquias locais. 

 

Os gastos com pessoal tiveram um incremento de 13.37% face ao ano anterior. O peso 

destes gastos no total de custos, teve um aumento de 5%, face a igual período do ano 

anterior, não se tendo verificado alteração significativa no quadro de pessoal. 

 

A Caixa e seus equivalentes teve um incremento de 3.5%, permitindo uma liquidez 

suficiente para fazer face aos desafios de investimento na área de património. 
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Notas Finais 

 

O Conselho de Administração agradece: 

 

• Á Camara Municipal de Vila Nova de Gaia, pelo seu apoio e colaboração; 

 

• Á Gaiurb pela disponibilidade e apoio na Candidatura ao Programa de 

Recuperação e Resiliência; 

 

• Às Entidades parceiras, que connosco colaboraram, nomeadamente ao Centro 

Distrital da Segurança Social do Porto e ao Instituto de Emprego e Formação 

Profissional de Gaia; 

 

• Às famílias, que em nós confiaram; 

 

• Aos trabalhadores da Fundação Padre Luís, pela sua dedicação; 

 

• Ao Conselho Fiscal, pelo seu permanente apoio; 

 

• Á Diocese do porto e ao seu Delegado Episcopal, Padre Alípio Barbosa, pelo apoio 

incondicional e participação nas várias atividades da Instituição. 

 

 

Pelo Conselho de Administração:  

 

António Martins Correia 

 

 

 

 

Nota: Este documento foi aprovado em reunião do Conselho de Administração 

 de 26 de março de 2024. 
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ANEXO 2023 

 

Nota prévia: As notas do Anexo são apresentadas de forma sistemática, não sendo incluídas 

as notas consideradas como não aplicáveis 

 

1 - Identificação da Entidade: 

 

1.1 - Designação da entidade: 

FUNDAÇÃO PADRE LUIS 

Rua do Padre Luís, 139-141 

4430 – 478 Vila Nova de Gaia 

NIF: 501 294 325 

 

1.2 - Natureza da atividade: 

A entidade tem por finalidade apoiar crianças em diferentes categorias etárias no setor da 

educação.  

 

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras: 

 

2.1 - As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o disposto na Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo - NCRF-ESNL 

de acordo com o Decreto-Lei nº 36-A/2011 de 9 de março, que integra o Sistema de 

Normalização Contabilística (SNC) aprovado pelo Decreto-Lei nº 158/2009 de 13 de julho, pelo 

Aviso nº 8259/2015, de 29 de julho e incluindo a declaração de retificação nº 914/2015, de 19 

de outubro. As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade e 

do acréscimo tendo como principal base de mensuração o custo histórico. 

 

2.2 - Indicação e justificação das disposições do ESNL que, em casos excecionais, 

tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, 

tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e 

apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da entidade.  

Não se verificaram no decorrer do período a que respeitam as demonstrações financeiras, 

quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista na 

NCRF-ESNL. 

 



 

 

2.3 - Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados 

cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior. 

Tendo em consideração a entrada em vigor do Regime da Normalização Contabilística para as 

Entidades do Sector Não Lucrativo (RNC-ESNL) no ano anterior, não existem conteúdos que 

não sejam comparáveis com os do período anterior, bem como alterações dos critérios de 

mensuração nas situações aplicáveis. 

 

3 - Principais políticas contabilísticas: 

As principais políticas contabilísticas aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras da 

entidade são as que abaixo se descrevem, tendo sido consistentemente aplicadas aos exercícios 

apresentados salvo indicação contrária. 

 

3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: 

As demonstrações financeiras foram preparadas tendo por base o modelo do custo e os 

seguintes pressupostos: 

• Continuidade; 

• Regime de acréscimo (periodização económica); 

• Consistência na apresentação; 

• Materialidade e agregação; 

• Não compensação;  

• Informação comparável. 

 

3.2 - Outras políticas contabilísticas: 

As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consistente com o previsto 

na NCRF-ESNL. Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da existência de evidência 

objetiva de imparidade nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa 

futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável. 

 

3.2.1 - Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis são inicialmente registados ao custo de aquisição, deduzido das 

respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade. o qual inclui o custo de compra 

e quaisquer outros custos diretamente atribuíveis para os colocar na localização e condição 

necessária para funcionarem da forma pretendida. 
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As depreciações são calculadas, após c momento em que o bem se encontra em condições de 

ser utilizado de acordo com o modelo da tinha reta (quotas constantes), em conformidade com 

o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 

 

3.2.2 - Ativos e passivos financeiros 

Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a entidade se torna 

parte das correspondentes disposições contratuais. 

Um ativo financeiro é qualquer ativo que seja dinheiro ou um direito contratual de receber 

dinheiro. 

Um passivo financeiro é qualquer passivo que se consubstancia numa obrigação contratual de 

entregar dinheiro. 

Os ativos e os passivos financeiros são mensurados: 

a) Ao custo, deduzido de qualquer perda por imparidade 

b) Ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados. 

 

3.2.3 - Rédito 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a 

reconhecer é deduzido do montante estimado de devoluções, descontos e outros abatimentos. 

 

3.3 - Principais pressupostos relativos ao futuro: 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações 

a partir dos livros e registos contabilísticos da entidade. 

As perspetivas existentes para o futuro e para a continuidade das operações baseiam-se no 

conhecimento e acontecimentos passados. Não se prevê num horizonte temporal de curto e 

médio prazo qualquer alteração, legislativa ou relacionada com a atividade exercida, que possa 

pôr em causa a validade dos pressupostos atuais e, portanto, não é expetável que se verifiquem 

ajustamentos materialmente relevantes nas quantias escrituradas dos ativos e passivos no 

próximo período de relato. 

 

3.4 - Principais fontes de incerteza das estimativas: 

As estimativas com impacto nas demonstrações financeiras da entidade são continuamente 

avaliadas, representando à data de cada relato a melhor estimativa tendo em conta o 

desempenho histórico, a experiência acumulada o enquadramento atual e as expectativas sobre 

eventos futuros que, nas circunstâncias em causa se acredita serem razoáveis. 



 

Os eventos futuros podem vir a alterar as estimativas efetuadas, pelo que nesse momento as 

mesmas serão alteradas de forma prospetiva. 

 

4 – Caixa e equivalentes: 

 

4.1 - Comentário da gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus 

equivalentes que não estão disponíveis para uso 

Todas os saldos de caixa e seus equivalentes estão disponíveis para uso. 

 

4.2 - Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

Em 31 de Dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, o saldo de caixa e seus 

equivalentes que inclui numerário e depósitos bancários detalha-se como segue: 

 

Descrição 31-12-2023 31-12-2022 

Caixa 107.70 7 158.22 

Depósitos Bancários                          185 030.30 439 585.97 

Outros Depósitos 

Bancários 
700 000.00 411 192.01 

Caixa e seus 

equivalentes              
885 138.00 857 936.20 

 

 

5 – Políticas Contabilisticas, alterações nas estimativas contabilisticos e erros:  

 

5.1 - Quando a aplicação de uma disposição desta Norma tiver efeitos no período corrente ou 

em qualquer período anterior, salvo se for impraticável determinar a quantia do ajustamento, 

ou puder ter efeitos em períodos futuros, uma entidade deve divulgar apenas nas 

demonstrações financeiras do período corrente. 

a) A natureza da alteração na política contabilística; 

As políticas contabilísticas não foram alteradas. 

 

b) A natureza do erro material de período anterior e seus impactos nas 

demonstrações financeiras desses períodos; 

Não se verificaram. 
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6 - Ativos fixos tangíveis: 

6.1 - As demonstrações financeiras devem divulgar: 

a) Os critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada 

bruta; 

Os ativos fixos tangíveis são inicialmente registados ao custo de aquisição deduzido das 

respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade o qual inclui o custo de 

compra e quaisquer outros custos diretamente atribuíveis para os colocar na localização 

e condição necessária para funcionarem da forma pretendida. 

b) Os métodos de depreciação usados; 

As depreciações dos ativos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o 

método da linha reta. 

As depreciações são calculadas, apos o momento em que o bem se encontra em condições 

de ser utilizado, de acordo com o modelo da linha reta (quotas constantes), em 

conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 

c) As vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas; 

Os ativos fixos tangíveis são depreciados de acordo com os seguintes períodos de vida útil 

esperada dos bens e de acordo com o Decreto Regulamentar nº25/2009 de 14 de 

setembro: 

 

Ativos Fixos Tangíveis 
Números de 

Anos 

Edifícios e Outras 

Construções 
50 

Equipamento Básico 6 

Equipamento Transporte 4 

Equipamento 

Administrativo 
3/6 

 

 

 

 

 

 

 



 

d) A quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada (agregada com perdas 

por Imparidade acumuladas) no início e no fim do período;  

Descrição 

Início do Período Fim do Período 

Quantia 

Escritura 

Bruta 

Depreciações 

Acumuladas 

Quantia 

Escritura 

Bruta 

Depreciações 

Acumuladas 

Outros Ativos Fixos 

Tangíveis 
    

- Terrenos e recursos 

naturais   
997 595.79  997 595.79  

- Edifícios e outras 

construções 

1 423 

892.32 
994 599.40 

1 423 

892.32 
1 010 454.84 

- Equipamento Básico                               324 179.87 301 520.59 338 200.07 307 709.34 

- Equipamento 

Transporte  
69 386.28 69 386.28 69 386.28 69 386.28 

-Equipamento 

Administrativo 
220 926.67 188 254.90 222 658.40 196 288.77 

- Outros Ativos Fixos 

Tangíveis 
68 350.78 65 573.49 68 479.78 67 655.22 

     

Total 
3 104 

331.71 
1 619 334.66 

3 120 

212.64 
1 651 494.45 

 

 Decorrem investimentos em curso, no valor de 56 471,97, relativos a intervenção no 

edifício. 
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7 – Rédito 

 

7.1 - Uma entidade deve divulgar: 

a) As contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os 

métodos adotados para determinar a fase de acabamento de transações que 

envolvam a prestação de serviços; 

O rédito e mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito 

a reconhecer é deduzido do montante estimado de devoluções, descontos e outros 

abatimentos. O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo. 

 

b) A quantia de cada categoria significativa de reconhecida durante o período 

 

Descrição 31-12-2023 31-12-2022 

Vendas 

Prestação de Serviços 

2 375.00 4 703.76 

457 281.32 398 056.62 

Total 459 656.32 402 760.38 

 

8 - Subsídios do Governo e apoios do Governo: 

8.1 - Devem ser divulgados os assuntos seguintes: 

a) A política contabilística adotada para os subsídios do Governo, incluindo os 

métodos de apresentação adotados nas demonstrações financeiras; 

Os subsídios relacionados com rendimentos imputam-se ao rendimento do período, salvo 

se se destinarem a financiar deficits de exploração de exercícios futuros, caso em que se 

imputam aos referidos exercícios. Estes subsídios são apresentados separadamente como 

“Subsídios a exploração" na demonstração dos resultados.  

 

 

 

 

 

 



 

b) A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas 

demonstrações financeiras e indicação de outras formas de apoio do Governo de 

que a entidade tenha diretamente beneficiado; 

 

Descrição 31-12-2023 31-12-2022 

Instituto Segurança 

Social      
698 110.74 780 694.69 

IEFP/IAPMEI 22 609.33 39 731.12 

Fundo Social Europeu  23 437.60 

Autarquias 204 915.47  

Abrigo Seguro   

Donativos 1 782.16 1 638.45 

Outras entidades  3 748.65 

Total 927 417.70 849 250.51 

 

c) Principais doadores/fontes de fundos 

Os principais doadores de fundos foram pessoas singulares. 

d) Subsídios ao investimento 

Está protocolado um subsídio de 45.000 euros atribuído pela Camara Municipal de Vila 

Nova de Gaia. 

 

9 - Instrumentos financeiros: 

9.1 - Uma entidade deve divulgar as bases de mensuração, bem como as políticas 

contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros, que 

sejam relevantes para a compreensão das demonstrações financeiras. 

A entidade reconhece um ativo financeiro ou um passivo financeiro apenas quando se torne 

uma parte das disposições contratuais do instrumento. 

Os ativos e os passivos financeiros são mensurados: 

a) Ao custo deduzido de qualquer perda por imparidade; 

b) Ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados se 

estivermos perante instrumentos financeiros negociados em mercado liquido e 

regulamentado. 
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9.2 - Para todos os instrumentos financeiros mensurados ao justo valor, a entidade 

deve divulgar a respetiva cotação de mercado. 

À data de 31 de dezembro de 2023 a entidade detinha o seguinte ativo financeiro mensurado 

e o justo valor: 

 - Fundo de Compensação do Trabalho – 7 685.13 

 

10 - Benefícios dos empregados: 

 

10.1 - As entidades devem divulgar o número médio de empregados durante o ano. 

 

O número médio de empregados no exercício foi de 53. 

 

10.2 - Número de membros dos órgãos diretivos e alterações ocorridas no período de 

relato financeiro. 

 

A Direção é constituída por cinco membros. 

 

 

11 - Outras informações: 

 

11.1 - Dívidas ao Estado e à Segurança Social: 

 

Informa-se que a Entidade à data de encerramento das contas do período de 2023 tem a sua 

situação "regularizada" perante a Segurança Social, tal como relativamente a Administração 

Tributária, não existindo, por isso, qualquer dívida em mora ao estado e outros entes públicos. 

 

 

11.2 – Imparidades e provisões: 

11.2.1 – As imparidades reconhecidas no período anterior em cobranças duvidosas assumem 

um valor de 7.126,37 euros. 

11.2.2 – Provisões: Foram mantidas as criadas em anos anteriores. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conselho Fiscal 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



51 

 



 

 


